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E' sob a influencia de um calor
de 29° centigrados, que te faço es

ta missiva.
Dia de Reis..... que tropel de

lembranças me vêm á mente ...Que
differença dos actuaes dias de Reis
para os passados!
Antigamente, no dia de hoje,

reunião-se as famílias, quasi sem
pre em casa do parente mais an

cião e ahi, debaixo da boa musica
e de um lindo pastoril.encerrava-
se o divino presepe.

Os parentes que se achavão brio
gados, reconcilia vão-se nesse dia e

nós que nesse tempo tiuharnos por
casaco a fralda da camisa que nos

sahia para fóra das calças, I ucra va
mos indigestões de excellentes fa
uas.
A religião imperava, tendo por

ministros a moralidade 6 a paz do
lar.
Hoje, no seculo das luzes, em

que as grandes idéas caminham a

par das grandes evoluções, a des
crença invadio a mocidade de uma

tal fórtna, que em nada acredita,
chegando a duvidar de sua pro
pria existencia !

A religião, esse balsamo conso
lador de nossa vida, esse alicerce
social, é desprezada porque os
seus sacerdotes (ha 'grandes exce

pções) trausformarnm o templo em

mercado,-uão dão, só vendem os

sacramentos !

O moribundo pobre não tem
direito a ter a seu lado um sacer
dote que lhe receba o ultimo sus

piro, que apazigue as dóres com

as doces palavras do Evangelho,
porque não possue metal para pa
gar esse trabalho!
A viuvá pobre vê a filha dile

cta prostituir-se, porque não pos
sue um só real para concorrer

com as despezas matrimouiaes.
O pobre é repellido das sachris

tias quando vai pedir lima esmo

Ia, porque é um typo asqueroso!
Nos bailes prostibulares, encon

tra-se, misturado com o soldado
depravado e no meio dos can-caus,
o sacerdote que, amanhã, irá pré
gar a moral de Christo !

Eis o que produz a differença
dos tempos idos e o actual-a
quéda da religião e a corrupção
dos governos.

As publicações inedictoriaes,de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4, horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

'E' 1.I08S0 correspon·

denf,e em Paris, para
annuncios e reclames�
o sr. A. Loref,te, rua

Caumartin. n. 61.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS l\[AUS

PaI te da cap-ital: .

Para Barra-Yelha-c-nos dias 7 e 22,e ehe

ga a 15 e 30.

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.'

pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:
chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, ti, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-fel raso

OnSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para s.. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e ltapocoroy, O de Lages-para s.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
NOV0S. O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irn hi
tuba, Aaarnbuja, Tubarão, Ararangu:\, Ja
guaruna e Imaruhz.

COMPANlIlA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
enos dias 1, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa precedeu
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3, 11, 1'1, 20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
t] rande e Pelotas.

A de 5 até Moutevidéo, cem escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grosso,

A de 11 é da linha intermedlaria até
Montevideo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso,

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cosf,eira
O vapor UU\IAYTÁ, encarregado deste

serviço, se6ue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajaby, S. Francisco'l Join
ville: e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

Ri, mas some-te, de joelhos eu te peco
e perdôo-te. E's mulher, tens a natul'a
inclinada para o mal. .....
Fizeste-me amar, e arrancando d'alma
uma a uma as fibras da pureza
anojaste-as em um immenso lodaçal.

Aqui atravessamos cora as se

guintes novidades:
1 a-Espera-se os tres represen

tantes deste circulo que aqui mo
ram: um liberal. um conservador
«Tavares» e um que não sabe ain
da para onde penda!
2a-Qne tendo o juiz de direito

excluido alguns cidadãos da revi
são de juradas, estes que s-ão go
vernistas, desprezaram os artigos
que a lei lhes faculta e foram ca

hirno 11'1 do cod. crhn.
E note-se, -foram as autorida

des policiaes, cujo delegado esta
va «na chuva», o administrador
da meza de rendas provínciaes,
um rabula e a nata da sociedade
dos sapatos de cachorro!
Quizeram embarcar o homem a �_����M����������

fOI'Çl (era o plano) mas o cabeça
que era ..... deu parte de doente
e ... gorou a coisa.

Vamos a vêr em que param as

modas; estamos debaixo da influ
encia de um dos partidos monar

chlcos, intitulado «da ordem» !

Por outro lado, temos ouvido
de homens profissionass e por
tanto conhecedores dos perigos
que offerecem as costas do Rio
Grande em determinada epocha
do anno, que o receio de taes

perigos é Infundado na estação
que atravessamos.

Accresce que, quando mesmo

as allegações dos poucos inte
ressados na passagern ra
pida dos paquetes pelo nosso

porto fossem fundadas, restava
o meio muito ao alcance desses
interessados - de conciliar os

interesses da companhia com os

do commercio e do povo-: Ia
zerem com que os paquetes aqui
aportassem mais cedo, isto é; a

/\. delllora dos paque- tempo de completarem no portof,e"" 6 I"" as ioras u teis.
Continúa o commercio, con- I'. A ludimos acima a pouco:::,unuarn os particulares funda?:l' interessados, e deve sei'

m:nte ,é. reclamar contra. a 111- 'isto uma verdade, pois atê ossignificante demora qu.� te�) .os passageiros desses paquetes quepaquetes d,� Companhia Nacio- precisam de alguma demora

��I. em 1l0:;�0 porto, quadndo �t aqui, queixam-se amargamente,
. lr�rmd pahra os portos. o sur. como ainda hontern presencia-11.10 a ontem repeuo-se o mos
facto com o Ff.io Paraná: ,'. . _

chegado de manhã, ás 8 horas Convem u�o deixar. escapar
recebia a mala, e tratava de le� urna outr i circumstancm, que
vautar ferro, '0 que effectiva- se liga nv_ament� ao assumpt�
mente realisou acto continuo. em questão: .ve·se affixado a

porta do correre, quando ainda
o paquete se acha muito longe
do porto: -que as malas serão
expedidas a ba.ec h':J."as!

Este facto, parecendo abonar
aOS poucos interessados, a

que alludirnos, é exactamente
condernnatorio de seu proceder,
pois, a prevalecer o que se esti
pula na tabella do correio, sue

cederia repetidas vezes que os

paquetes, em caso de atraso que
desmentisse os cálculos sobre a

hora de chegada -receberiam as

malas mesmo sem f u ri

d.ea.r !

Elle quo a recite com a musica
da Judia e os poetas que mo per
doem o assassinato, pois não pos
suo a veia poética, são apenas ri
mas forçadas.

Mas comtudo queria vel-o perto
da joven, com o olhar amortecido
ao som do melodioso piano, fazer
chorar a ingrata com DS échos de
sua triste alma!

- Por hoje basta ... até a vista,
Teu

CAGLIOS'l'I\O

NOTICIARIO

Mudando de assumpto, fallemos
sobre prosa e verso,
Em segredo te communico que

o nosso V, andou apaixonadis
sirno por um desses typos descri
ptos por Grethe.

Não sei porque, constou-me que
O nosso amigo andava meio arru

fado com a sua ella !

E' um barbaro, mas emfim, so

fór verdade o q ue me consta, for
ço a musa e offereço-Ihe esta tos
ca poesia:

Não unicamente nós, mas tarn
bem outros collegas, temos re

clamado contra esse diminuto
tempo de pertnanencia dos pa
quetes em [�OSSo porto, o que
não satisfazendo nem as neces

sidades do commercio nem as

do publico, v,li de encontro,
segundo asseguram, ás proprias
disposições estipuladas no con

L/acto entre a Companhia e o

geverno. Mas nem por isso te
mos visto auendidas as nossas

queixas,
Allega-se que os paquetes ne

cessitam achar-se á certa hora
na barra do Rio - Grande, afim
de ser-lhes facilitada a entrada,
o que ri'esse caso sirá uma pre
venção contra qualquer sinistro
como o que se deu com o mal
fadado Ff_io Apa.

A....

Vi-te um dia, mulher, e fiquei preso,
agrilhoado perante um olhal' teu
que lançastes ... á mim afortunado,
que vivia tranquillo, neste mundo
sem cuidados, com o coração sereno

pois até ahi era feliz ... não tinha amado?

Não sei porque capricho roubaste essa

ventura
que eu tinha ...esse socego,
essa paz serena, essa bonança,
para lancar-men'um mar de tempestade
cheio de ·abrolhos;de horisonte longo,
no qual muito ao longe se vê ... a espe-

rança.

Foi capricho demulher.eubem conheço
pois não creio que me ames, q' desejes
um momento sequer dar-me a ventura
de possuir-te.elno amplexo de um osculo
d'um abraco sahir deste inferno, deste•

cáhos immenso,
deste tormento, desta noute escura I

Foimaldade tua... Agora ri-te
porqueme vês agrilhoado e adejando
qual borboleta em roda de uma fiM.
lii, bem conheco que sou louco
por deixar-me conduzir por teu carinho,
teus olhares,porte haver votado amor!

E depois falta a completa con

fiança sobre o que dizem as di
versas tabellas �uc aqui se affi
xam referen tes á chegada dos
paquetes, tal ha sido (I numero

de vezes que se as tem visto se-

_rOLHETIM leque algum dia souber explicar o que
é a mulher será llm granele finaria!. ..
Dizer como Musset, ou Gautier, ou ou
tro, não sei quem foi, «que é um ser

ondulante e vario», ou como Shakspea
re «que o seu nome verdadeiro é «Frail
ty», ainda é dar fraca idéa d'essa mobi
li�lade,. que se agarra a tudo que brilha.
EIS ahI Aurora mesmo, que é filha da
natureza... .

- E de Montmartre, faz favor, excla
mou ella.
- E de Montmartre, repetia Rival.

Uma ama secca de dezeseis francos por
Quandoella voltar terão gasto as suas mez, inculcou-lhe desde o berco as vir

queixas por correspondencia ... Não ha tudes domesticas ela sua condicão; elIa
nada como uma separação para acal- go�ta do tumulo da sua mãi,· do seu

mar as coleras. baIrro, de lagosta...
Dous dias depois chegou outra carta. - E da republica!
Posto que ainda zangado, essa cm'ta - Tem por mim, por minhas pintu-

de Christiana attestava pelo menos a ras, o culto e o amor que estão ao seu

possibilidade de um recurso de graça .. alcance. E' feliz... Se ama�hã .e� dei
noberto recomeçou a esperar. Aurora xal-a viuva e se um osmanh mllllOna
resumia a situação nestas palavras: rio, ou algum toureador pedir-lhe a

- Se eUa te diz que não te ama mais, mão.
é porque quer que lhe contes os teus - Oh I eu me vestiria ele manola e te-
pezares I ria castanholas! ...
-Esse thema tão verdadeiro foi repe- - Estás ouvindo, meu pobre Rober-

tido á noite no gabinete de trabalho; to! tornou Rival, eis a mulher dos pés
Aurora trabalhava perto da lampada e á cabeça 1"... Desta faço a minha Moua
de vez em quando dizia uma das suas Lisa e minha Fornarina... Só com a

phrases pittorescas.· idéa de uma «basquine» vermelha,
-Vê tu., meu cal'o,.dizia Rivol, aq,uel- guarnecida de i'endaspretas e de 11m par
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de castanholas, estaes vendo 1. .. Eu po
dia mesmo batel-a para fazeI-a pen
sar .. :Em vista ela: sua educação incom
pleta ...
-Receberias logo uma boa lição da,

tua Aurora, meu querido ! ... accrescen
tau eUa, mostrando os dentes de pero
las em um bello sorriso de rainha.
- Eis o que é o amor com essas crea

turas ! ... Tantos parvos, quanto.E gui
sas na cabeça. Em «mi», em ><lá», em
«sol», em «fá»!. .. E nós, que somos o

instrumento perfeito, afinado em tom
unico e maior da logica, da sciencia e

da razão recta, nós, que somos francos,
sinceros, pacientes na nossa força ... ele
vemos ser indulgentes, devemos ter o

equilibrio da brandura engenhosa.
- E' boa, a tua brandura engenho

sa !. .. com chicotes e balas de pistola,
que quebram as má.os da gente. Não di
go que não possa exaltar a cabeça da
gente vêr-se adorada assim. Os homens
que adoram a ponto de quererem ma

tar-se porque a gente casa com outro ...
ou porque se é comida por um leão fe
roz, como na gravura de «Pyramo e

:rhisbe», de Nicoláo Poussin, sempre é
alguma cousa.... E não és tu, meu que
rido, que me amarias a ponto de te va
rares com um dardo... se encontrasses
o meu véo ao pé 'de uma amoreira
branca.

- Vai procurar o leão. dias, Iioberto tinha vivido como assom-
- Não vou, porque não gosto d'esses brado por uma catastrophe fulminante.

animaes 1. .. Tudo isso não obsta que, se Perdida para elle Christiana, o mundo
a tua Sueca, não é a ultima ... ou antes pareceu-lhe de repente vazio ... Reco
a penultima das tolas, ha de largar o brando uma esperança louca, foi-lhe
seu principe russo para voltar a Ro- preciso reunir as idéas para sondar o

berto, que é bom rapaz-quando não seu desastre. A's vezes voltava-lhe a
fosse senão porque elle est::í triste. Eu razão, face aface com a necessidade de
conheci .um principe r�sso na loja da resolver o futm;o e' d.e o formular, ás
Sra. Laforet, anele elIe la com a tia... vezes perguntava a SI mesmo, que se
Olfereceu-me um dia fazer-me presente ria d'elle depois da volta tão desejada.elas suas pelles ... com o homem que Comquantofle indignasse com os dis
estava n'e11as... Mandei-o passeiar... curso odiosos de Rival sobre o des
EUefoi!. .. Bemseiquepal'aatuaChris- lumbramento natural que Christiana
tiana não é a mesma cousa. Ella não foi devia ter sentido com a idéa de ser princreada namiseria ... EUa precisa de lu- ceza, Hoberto, ás vezes, lembrava-se
xo ... e toda a barafunda das côrtes... ll?-áo grado seu,.da sua. situação preca�Bem sei que, como estrangeira, ella não na, do SaCl'lfiClO que la aceitar d'elIa.
pócle ter o coração francez ... Mas, po- A vida é a vida! disse ella... Interior
clem dizer o que quizerem das mulhel'es, mente, eUa repetia essa phrase desapie
por tudo quanto Roberto lhe escreve e dada, que serve para cobrir tantas fra
pelo q_ue elIa lhe escreve, bem se vê que q llezas e tantas covardias humanas. A
elIa amda o ama e que as cousas ainda vida é a vida!... Cada um por si! Des-
não acabaram entre alIes. animado pelo rigor implacavel do facto,XI procurava atordoar-se. Entretanto re-
Os dramas de amor são como todos voltava-se com a idéa de tal injuria fei

os accessos violentos da alma; a razão ta a Christiana. Christian�.. renegando
não toma parte n'elIes e o sentimento o seu amor, para lancar-se viva em um
do real annuUa-se tão bem, que parece sonho estupido de luxo e de riqueza!. ..
que nada mais existe além -da palpita- Mas, vinha-lhe _logo a concepção clara
ção da hora. Preso, levado através das. ela verdadeIra situação. Um contrato de
peripecias singulares que o tinham, ppr sessent:t mil francos por seis mezes,assim dizer, desvairado nos ultimas foi-lhe afferecidó em Vianna ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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rem alteradas de um momento

para outro.
Tentamos ainda uma vez cha

mar, em nome do interesse com

mum, a esclarecida auenção do

digno representante a qui da

companhia Nacional, o u de
quem mais prompta e legalmen
te possa deliberar a respeito.

o honrado cidadão sr. Joa

quim Jose Dias de Siqueira, re

srdente na. Capotera, concedeu
ante-houtcrn liberdade aos seus

escravisados Francisco, Sym
phronio, Cypriano e Francisca,
sendo os tres primeiros com a

condição de serviços por elous
annos e a ultima independente
de qualquer encargl).

Estas libertações preíazem o

numero de 28, rl0is tantas têm
sido as cartas concedidas por
esse humanitario cidadão, que
hoje tem a ventura de não poso
suir um só escravo.

Sa bemos de boa fon te que o

sr. Siqueira ha tres annos en

s'ii'l o trabalho livre em suas

terras, sendo os resultados ad

quiridos os melhores passiveis,
tanto que elle proprio não du
vida isso affirma r com sa tisíacção
manifesta e consciente.

Quízeramos que essa affir
inativa, que não é sinão are·

producção de tantas outras que
d iariamen te occorrem, fosse ef
ficacissimo incentivo áquelles
que, ainda e infelizmente, guia.
dos por uma obrervação falsa
ou aferrados a uma teimosia in

qualrficavel - vacillam vergo·
uhosamente em d ir siquer um
passo para a transformação do
trabalho.

Para bens ao sr. Siqueira.
Parabens áquelles que acabam
de ser beneficiados com a resti
tuição de soa liberdade.

Quando 5e trata de em

bellesar o pequeno espaço
do teneno, que ao 1 a d o

do Mel'cado serve para os

colonos exporem seus pro
ductos; quando se gasta pro
digamente em c o n c e rtos

de ruas, sem so as poder
consel'var; quando se ouve

nas questões municipaes, a

magica palavra - embelIe
sarnento-tão J'epetidas vo

zes; esquece·se a illustre
edilidade de que o princi
pal ponto da cidade, o lo
cal onde mais avulta o po-

'SBM *3í€+tOOri

MOVIMENTO DO PORTOCOMMERCIO

Desterro, 19 a20 de Janeiro de 1888

Rendimentos fiscaes
ALFANDEGA

De 1 a 18 , 30:6578830
Dia 19 , . . . . . . . . .. 3668730

-"--'St024S56'Õ
Igual periodo em 1887 .... 33:2738775
Di1Y, para menos no actual. 2:2498215

IMPORTACÃO DIRECTA

Transito:
•

Sahiram os volumes seguintes, viJ!
dos pelo vapor naco RIO NEGRO, sen
do de

AM ........

Jornal do Commercio

S. Sebastião Estão eleitos deputados
ptovinciaes 11 conservado
res e 13 liboraes.

E. F, THEREZA CHRISTINA
. Para o serviço extraor

dinario d'esta linha foi au
torisada li admissâo de mais
50 trabalhadores.

Ha nesta provincia com

diplomas e titulas lega lisa
dos 6 mer1icos,3 pharuiaceu
ticos e 1 dentista.

Em Munãos a p p a r eceu

em circulação grande quan
tidade de moedas de nikel
fal-as.

Em Santiago, no dia 16,
foi ele 11 o numero oe caROS

novos de cholera e 8 o dos
obitos.

Corda em Buenos-Ayres
o boato de ter apparecido
no Rosario um caso de cho
lera.

Em Salto Dotou-se cerca

de 100 doentes de choleri
na, havendo

õ obitos.

Eleição §enat.orial
MINAS

O resultado conhecido, a

18 do corrente, era o se

guinte:
Soares.

Leopoldina • .

Cesario Alvim
Santa Helena.
Fidelis Botelho ..
Carlos Affonso ..
José Calm(Hl ...

10302
9911
9874
9781
8667
8433
1795

Fui nomeado para SerVil'

na gl1ul'l1ição da provincia
do Rio Grande do 'Sul o ci-
rurgião 00 COl'p,) de sande
do exel'cito dr. João Gon
çalves Ferreira Corrêa eCa
mara, devendo antes pres

tal' juramento aqui onde se

cha.
a

Dosu1
Tivémos folbas até 18, pelo pa

quete Rio Pardo, enteado ant-e-
bontem.

. "

-Telegramma recebido a 16,
na cidade do Rio Grande, noticia
ter fallecido na mesmo dia, em

Curityba. o general José Luiz da
Costa Junior, que se achava em

commissão inspeccionando os cor

pos estacionados na provincia do
Paraná,

O general José Luiz era rio
grandense e um dos chefes mais
distinctos da cavallaria d'aquella
provincia.

- Uma diligencia que partira
da cidade do Livramento, em um

dos ultimes dias, conduzindo a

íamilia do sr, major Francisco
Corrêa de Mello, por uma mano

bra mal calculada virou-se, resul
tando ferirem-se mais ou menos
todos os que nella iam e mais que
todos uma moça filha do referido
major.
-Têm-se dado nestes nltimos

dias algumas fugas de con tracta
dos dOJ estabelecimentos indus
triaes de Pelotas.
Um delles, o do sr. Brutus Al

meida, é o que tem soffrido maio
res contrariedades, perdendo em

menos de cinco dias vinte traha
lbadores libertados recentemente
sob condição de serviços.
E' um facto gravissimo, e que,

segundo a imprensa d'ali, póde
até occasionar a paralysaçao do
movimento industrial.
=-Consta a urna folha de Pelo

tas: que o dr. José Lomelino de
Drumoud, juiz municipal de S,
José do Norte, e actualmente sub
mettido a processo, pedira demis
são desse cargo, pretendendo de
dicar-se ao magisterio.
=-Mais urna vez ainda foi adia

da a extracção da loteria de Por
to-Alegre, que devia realisar-se a

17, para 26 do corrente,
-Chegou a Jaguarão o sr. co

rogel Cunha Mattos.
-Falleceu em Porto-Alegre o

sr. visconde de Serro Formoso.
O sahimento do cad» ver foi um
acto imponente, prestando o 13°
batalhão de infantaria as homena
gens devidas ao finado.
-Sabia·se em Porto-Alegre, por

telegramma de Jaguarão, que ha
viam baixado ao hospital 40 pra
ças da guarnição atacadas de cho
lerina.

Forão c(\nced-idos 2 me
CHOLE�Il1A 1TO �10 GRANDE DO StJL?

. .' Sob esta epigrapbe encontra_-
zes ue lIcença, com v�nCl- mos as segUintes linhas no

mentos, na fórma da lei, ao JornCL� do ComTn9rcio
escripturario da commissão do Rio:
de medições de lotes na ex- Do presidente da província
�olonit\ Blnmenau, n'esta do RiO Grande do. Sul recebeu

, .

F 'ri d u hontem o sr. presldento do eon'
prOVInCIa, l'anCltlCO e .LUO- selbo os seguintes telegrammas:rues Sal'mento, para tratar -Recebi.. esta noite os se.
de sua saude onde lhe oon- guintes telegrammas de Jagua-
vier. rão:

Do chefe de policia: «Depois
de escurecer baixarão á enfer
maria do 3° batalhão de infanta
na i3 praças. Commandante
Alves informa serem os sym
ptomas vomitos,diarrbéa e com

pleta prostração; julgando ser

cholerina. Mais 3 casos no ba
talhão depois da minha commu

nicação feita a um quarto de
hora. Foi chamado medico para
verificaI' a molestia. Communi- .

carei ainda hoje o resultado.
Mais 5 casos: ao todo 21, in
clusive alferes Cardoso e sargen
to Durity. Medico diagoostou
cholerina.1>
.

Do delegado de hygiena: «A
cabo Sei' informado pelo com.

mando da guarnição que baixa
rão á enfermaria 22 praças do
3° batalhão accommettrrias re

pentinamente de diarrbéa. Võu
providenciar, entretanto urge
instrucçÕes amplas.

Recebem OSI em folheto o

eloquente Discurso profe
rido na sesRão solemne do
Instituto Historico e Geo
gl'uphico Bl'uzileil'O perante
SS. AA. II. ,a 15 de Dezem
bro de 1837, pelo orador do
mesmo instituto senador
Alfredo d'Escl'agnolle Tau
nay.

Agradecemos.

V(), aquelle que por sua

posição, pelos edifíoios que
ahi se encontrão torna-se
o mais importante, acha-se
n'um miserando estado.

De que serve deixar-se a

Praça Barão da Laguna· no À trasladação da imagemabandono para attender-se
de S- Sebastião, que teve

aos concertos de ruas lon-
1 it d 19 b'

d
- ogal' na nOI e e , em

gtnquas, on e gasta-se nao
'-

1
pouco dinheirovsi a Munici-]

como a _Pl'oClssao so emne

1· d d
-

t s que reolisou-se na tarde de
pa 1 a e nao em recursor

20. foram actos oxtraordi-
para as conservar em bom '

nariamente concorridos, eestado?
muito favorecidos por umO estrangeiro quo ao de-

J tempo magnifico.sembarcar no trapiche (10
Fez a guarda de honraMercado, lançar um golpe

uma força na companhia dede vista para a Praça, torá
guarnição, sub 0_ cornmanrazão de, duvidoso, pel'gnn- do de um teneete.tal' si aqui existe uma Mu-

nicipalidade, tal é o es

tado deaolador que li pre
senta a principal praça
d'esta cidade.

O capim e os buracos ahi
estão a reclamr a attenção
do illustre presidente da

Camara, que com tanto afan
se entrega a outros miste
res municipaes, esqueceu
do-se porém de que a Pra

ça, lugar onde se achão os

principaes edificios, e entre

elles a própria Camarn, of
ferece desfavoravcl attesta
do da conduota da Munici

pu lidado.
A Praça., .. no ostracis

mo -o.... os kiosques 11 se

rem erguidos corno ernbel

lesamento.n'um local onde a

custo os pobres colonos no

commodum aeus generos.pe
lo pequeno espaço que para
isto lhes é reservado !

Antes auctorisasse a Ca
mara o levantamento de ki

osqueEl, porém nom o fim de
ahi encontrarem medica
mentos os infelizes munici

pes que tiverem a desastra
dR idéa de, á noite, virem

passear á Praça, pois ficarão

sujeitos a quebrar as per
nas nos buracos existen tes,

Já. não pedimos'embelle
zamento para a Pmça, pe
dimo8 sómente que esteja
elIa em condições de, sem

ENTRADAS

Itapocoroy
Lancha nac, AMELIA, c, farinha,

Tijuc:ls
Lancha naco SANTA MARIA, c. ma-

deira, .' .

SAHIDAS

'l'ijucas
Lancha naco SANTA MARIA, em las

tro.

2
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perigo.li vremente transitar- facto de ter o governo bra
se. zileiro ordenado a construo-

Quanto ao ajardinamen- ção de novos vaSOR de
to ... isto só para as kalen- guerra.
das gregas. RIO GRANDE DO NORTE

GenoV'a Lancha nac .. AMELIA, em lastro.

Marca V. C. c/m R-8 caixas, pe- Laguna
zando bruto 460 kilos, conte�do bagas Lancha naco DOIS IRMÃOS, carga va-
não especificadas, dita� de alll� ou her- rios generos e o hiate naco JARAGUÁ,
va-doce e papel para lmpressao, tudo carga varias g�eros.fio valor off. de 2928500.
Sahiram mais os seguintes, vindos

pelo RIO PARDO, sendo de

Hamburgo
Marca A. W.-2 caixas pezando

bruto 508 kilos, contendo vidro bran
co para vid�aça� e livros impressos,
no valor Qff.· de 16S293.

Joinville

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 21·de Janeiro de 1838
Geral • 6:9468626
Especial 1418331

7:087S9f::7

PAlTO�A14A ltIEOHANICO
Merece a auenção do publico

o panorama rn.ech.a.n.i
co que, desde domingo ultimo,
está Iunccionando á rua Traja
no, esquina da do Príncipe. A
variedade e a importancia das
vistas que ali se exhibem, as

quaes relembram factos de sum

mo interesse para aquelles que
amam o passado e o contem

plam com respeito, assim como

monumentos e cidades, attesta
dos vivos da civilisação de um

povo,-tudo isto deve ser um

convite eloquente pará que o

publico dispense alguns rninu
los a tão agradável e util entre
tenimento.

Eleição provincial
MINAS

As ultimas noticias dão
como eleitos deputados 21
liberaes,e 18 conservadores
governistas, 2 liberaes re

publicanos e 1 conservado!'

dissidente.
No correr do ultimo anno

sahil'éHIl do porto do Santos

(S. Paulo) 826 navios com

544,842 toneladas.

Ha na província do Rio
de Janeil'o com diplomas e

títulos legalisados 113 me

dicos e 51 pharmaceuticos.
Ha na provincia de Mi

nas Gemes com diplomas e

titulos legalisados 79 me

dicns, 191 phal'm�ceuticos e

2 dentistas.

Ao Rio chega I'ão pelos
p a q li e t e s Independente,
Trent e Adria 1806 immi-

grantes.

Foi bontem distribuído o 2°
fasciQ,ulo do romance (I Pepita
Jlmenez ", de D. João Valera,
que a Empreza LiUeraria Ca
tharin�nse e�tá publicando.

Passou ante-honlem, no pa
quete ltio ÇFardo, com des
tino a capital do Imperio, o sr.

dr. Joaquim Pedro Soares, de
putado geral pela província do
Rio Grande do Sul.

Republica Argentina
Um telegl'amma de Bue

nos-Ayras diz que n. im

prensa argentina referio:se
em tom violento e hostil ao

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commereio 3

T O��E�, BftON�HJTE�, �ATARIW, �OOUELUCHE, ROUOUlDAO, ES�lRIDAOS, LARINGITES, }lERDA DA VO�, ETC,
� , c-ura-se rac1.ica1men-te com. <> '

.Xn.r-opo.T'e it.or-a.I de Angico coruposto COIIl Tolú e GT18JCO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN IA OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
vid amsnte tr a usru i ttula por tele

gramma para NOVil York e a

guarda-se nestes dias a o rrlem

competente para o pagamento da

quantia de 5000 dol l a rs á viuva
do f'a l lecido.
(Diario de Noticias, de 12 de

Janeiro de 1888,)

«Respondi ao chefe de poli- I Con§elh�_de �':;stado

cia reccmmendando não despre- SJb�e a r eun ra» a 13 do ?or-
1 t d I

rente Goste conselho, annunciada
zasse.o ma, u o acaute. asse pelo nosso activo correspondenteautorisando a pôr em pratica o telegl'aphic(J do Rio, encontramos
que (OSS8 preciso, entendendo-se no Jornal do Commercio da l i,
com O delegado de bygiene e me- de 15 do corren te, o segu in_te: .

dico do batalhão. «Na sua proxima �e\)nlaO, Vai
este conselho S81' ou vido sobre a

«O commandunte elas armas abertura de um credito sxtraor

recebeo telegrammas do com dinario do 206:552�213, a sabe r :

mandante da guarnição de la, 106:552$213 para pagamento de- Repartição de Policia

guara-o, noticiando terem adoe- dsspezas já fei tas com medidas De ordem de S. Ex. o Sr_ Dr. Chefe de
10 , '_ Policia, se faz publico que, pelo artigo IDO'

� 56 I 8 h d preventivas coutra a iuvasao de §§ 5 e 6 doCodigo de Posturas da ColmaraCilJO praças c as oras. a epidemias o 100;000$, para OCCOl" Municipal desta capital, Ó prohibido fabri-

noite ás 4 da madrugada. do ' .r , _f' � càr, vender, usar ou atirar laranjinhas, ou
rer a ,spez_IS ev lj tunes.» os chamados limões de cheiro.pelo entrudo,

Mandou convidar medicos . Lern como usar deste jogo, qualquer queII. • Telegiammas da Europa rlizem seja a substancia empregada, e que os in-

civis para conferenciarem com que o p ri ncipe do Bismarck foi fractores destas disposições legaes incorre-

I fi de
, rão na m ulta ele. 58000 cada um, conforme

OS mi iteres, a m e precisarem atacado de uma forte, nevralgia, o artigo 108doalludido oodigo.
O diasnostico e contratar dous, im pa.linrlo-o do dirigir os negoci- Seeret.nia de policia de Santa Catharina,

v dr, em 1G de Janeiro de 1888,-0 secretario da

emquanto II-aO chegarem cirur os o imperro. policia.Jusount n'ALMElD,\ G.I�[A L, D'EçA:.

,
. -

'Ainda sobr o a moléstia de B,s· '="""""""'�_"'�giões militares que fiz seguir.» ma rk encontr-amos o seguinte te-

-Acabo de receber do dr. tegramma:
chefe de policia em Jaguarão o «Be.lim, 14 de Janeiro. Circula

COflEr1IfI PDR� UVERAN0Afeguinte telegramma: «�his �I ��t� ��l�ti���s�s�:n��s��l��iCsi: �� L
. li u � 0b

'

1 V
casos de cholcrina no quartel do eh a gravemen te enfermo e de que Instrucção Primaria
38 batalhão; ao todo 14,2, Estão não poderá mais se occupar dos O abaixo assigriado faz scie n t s

conferenciando os médicos. A negocios do .Estado. Posto que aos Srs. chefes de f'am i li a que

canhoneira Gamocim está esta noticia não tenha ainda sirlo abrirá nesta cidade, no dia 1° de

a bordo sem medicos, que ficou confirmada, causa muito alvoro-, B�evereiro p, r, um collegio par-/ ANNUN'CIOSço na Al lsrnanhu.» t icu Iar de instrucção primaria ......

nhi. Mandei retirai-a do porto, • para meninos, e chama ps ru isso nu <i!!Iiffl1&J!iWlti!!i

d
.

f t d P id §u.c:f"raO-I!O, tt
-

.' desm eo a a. I'OVI encio para
, r

e
,

a sua a ençao, espel a n o mare- FRANCISCO CARLOS DA SILVEIRA
impedir a propagação do mal.» POl alma do mallogrndo cer de seus amigos e conhecidos a

Ao presidente da província joven Francisco C,ul()s -da sua valiosa p�·otecção. D. Maria _José da Silveira.
" Horarl I 1 seus filhos, cunhado e mal's
S'l' :J f 'I'

o I as a nas:

expedio O SI'. presidente do coo- 1 Vell'U manUt1 sua ,�ml la De,manhã-<las 9 á I hora parentes agradecem cord,ial-
selho este telegramma: reza!' urna missa, na igl'eja De tarde -das 2 ás 5 horas. mente a todas as pessoas.

r1 IM' 5 Mensalidade 1$000 que caridosamente se prestaram a
«Recebi teleQramma de bOJ·e. 1I0 . enino Deuf.1, no dia 2 ., ,

C'
'

Obêlervações conduzir ao ultimo jasigo os restos
O inspector de saude, a quem rio cOl'rente, pelas 7 1[2 ho· Para a matricula dos alumno� rnortaes.._de sou sempro pranteado
consultei, diz que, o que occor- !'aS da manhã, podem di rigir-se desde já á rua e lembrado esposo, pae, irmão,
'reu 'no 3° batalbão parece enve· __ Ao rea n, 4, cunhado e sobrinho, FRANCISCO

nenammlo de origem alimentar, i\1ietcoli·ologia Luiz J. Cezarino da Rosa. CARLOS DA SILVEIRA; e desde já
H I 21 I J' Desterro 91 1 8° convidam -n'as para assistirem li

quer por substancia alterada, on em, c e anelro: '
, � -

- 1).

q' 00 3 missa, que. pelo descanço eterno

quer por sal de cobre formado 111�lnlmo � , .

A- C
. de su'alma, será celebrada na

ema vazilbame impuro; sendo Maximo 29,0. O ommerclo egreja do Menino Deus, no dia 25

.pouco provavel cholerlOa verda· Céo: limpo. do corrente, ás 71/2 boras da

deira. Mande novos esclareci _

'''2 FI'III��' Severo Francisco Pereira. de- manhã, antecipando
-

o seu reco-

F 'd
.

clara. pelo presente que, tendo nbecimento por mais este acto de
mentos. 11ca autofisa o para as SECQÃO LIVRE caridade.
despezas necessarias.» -__--

interessado s(�u sobrlObo e em· Aproveitam a occasião p a r a

A' ultima hora ainda o sr.
Ne,",·Yorli. LHe Insu- pregado, Gnstavo da Costa Pe· lambem agradecer aos IIlms. Srs.

,
\ rance ,g:�ompany relra, em sua casa de fazendas Drs, Frederico Rolla, D n a r te

preSidente do conselho rcet'beu Acaba de ser decidido no Pará nesta praça, girará a mesma ca- Schutel e Lopes Rodrigues o tra·
do presidente da provincia este um caso especial, que mais uma

sa, de hOJ'e em dlan!e,sob a fir-I tame�to que prestaram ao finado,
telegramma expedido ás 4 1.12 vez m03tra a integridade e a d S F' p

.

& C espeCialmente ao Illm. Sr. Dr,

da tarde. maneira altameote leal com que rnaD e ever010"d eJrelra d' Rolla, que, com toda a dedicação
esta companhia procEllle em todos esterro,' e anelro e e extremo desvelo, esforçou·se em

-Acabo de receber do chefe os negocios p1.l'a com os seus se. 1.888. -Severo Franc·is· minorar-lbe os soffrimentos até ao
de policia, expedido de lagua- gUI adas. co P6,ri:;irCl,. derradeiro momento.

rão, ás 3 horas da tarde: Dos Ha pouco tempo falleceu no ----�-.-.. Desterro, 21 de Janeiro de 1888.
52 doentes estão restabelecidos Pará um possuidor de uma "'poli-· CURSO ELF��iENTAn
cerca de 30. Os medicos em

ce de 5000 dol!ars, s(Jguro feito
nl companhia desde 1&82. A mor- PARA �elO..i.D..aS

conferencia dicidil'ão não ser e· te do segurado foi dHv ida, confor- Fundad.o em l§§l

pidemia e sim uma irritação me O attestado medico, ao abuso (Metbodo Intuitivo)
gastro.intestinal produzida pela de bebidas alcoolicas; e apezar de DISClPL1NAS:

alimentação. Continúa gravtJ conterem as apolices uma clausu· Leitura, Ca11igl'aphli:l, Al'ithme-

um soldado. Fique tranquillo,
la especial exonerando ii compa· tica Grammatica, Geogra.:_,
nhia de qUll.lquer respo!1sabilida- phia. Historia do Bl'azil, Histori�.!,

ludo providenciarei.» de no caso de fal1ecimento por Sagrada, Doutrina ChrisU1,
abuso de bebidas a1coolicas, esta, Desenho linea!" Trabalho de agu-
a instancias do distincto e dAlica- lha e prendas dome�ticss
elo gerentrj do sub.departamento
do Braiil,nesta côrte, o sr. Kills
mann Benj;Hnim,

.

decidio submet
tet' o caso au arbitrio tle uma as·

sernbléa geral composta dos
lllaiores e mais imp(Jrtunte:l pos
suidores de apolices no Pará.
A assernblé<t realisou-se em 17

de Dezembro pl'oximo passado,
sendo presidente ü concei tuado ne·

gociante, o illrn, SI'. E. W, Seh
ramm, servinrln como secretario
l) illrn. sr. L, A. Gro:;sman', a

chando se pres811 te um grande
numero de possuidores ele apoli-
ce� da companhia.

de Foi reso! vido pela assembléa,
nor unanimidade di.' votos,recom·
�endar á New York Life Insu·
1"anCe, de Nilva York, o pagamen
to illtegrál da somma segurada,
Esta re'Solução, que ch€J'gou hon- sa

tem pelo 'Vapor Advance, fvi de- Ao Livro de Ouro

FAZENDAS E ARMARINHO
QUARTA-FEIRA

25 DE JANEIRO DE 18'88
Ao meio-dia em ponto
J. A. COUTINHO, COIl! autor isa

ção dos abaixo ass ig n arlos, fará
leilão no dia o hora acima indica
dos. nos armazens dos mesmos se

nhores, de uma factur-a (le fazen
das, constando ele:

Casem i r-as , chitas, Ia nsiuhas.
merinós ds côr, cór tes de casemi
[''i para calça" caixas, jaquetas,
flanella, pa nuo azul, cassa l ista
da, cobertores, cassinetas e mui
tos artigos de lei; assim como

venderá

r

EDITAES

J

DECLARAÇÕES
Ul�A FACTURA DE k.!U�AR!NHO

linha em car r etel , trancel um ,

sou tache, escomilha, fitas, lenços
e muitos outros objectos que serão

patentes nó) acto do leilão.
Carl Hrepcke & G.

di azu

OLEO DE BABOZA LEGITIMO

RELOJOARIA E OURInSARiA
Miicbolet.

RUA DO PRINCIPE 68
Compra-se a bom preço
e a dinheiro á vista
OUROEPRATA VELHA
A's pessoas que têm ob
jectos a concerto, ha me

zes e anno, roga-se o fa
vor de procurai-os no

" .

' prazo de 60 dias, afim de
'-----':::.::: evitarem que sejam os

mesmos objectos vendidos em leilão.

68

9 SI'. inspect.ol' goraI de
hygiene recebeu a 15 dI)

corrente, elo inRpectOl' da

pl'ovincia do Rio-Grande do
Sul o seguinte telegl'amrna;

« Grande numero de pra
ças do 30 batalhão já teve

alta; nenhum obitn: dia
gnostico dos medicos civis e
lU ilituI'es - irritação gastro··
intestinal por ingestão de
máo alimento.

« O estado Ranital'io

As aulas reabriram·se a 9 do
corrente e continuam a futlccio�
nar das 9 horas da manhi\, às 12
e das 2 as 5,

São admittidos meninos até 10
an110S de idade.

l\1ensalirla.de ..... : 3$000
RUA DOS ARTIGOS BEU,lCOS N, 1. 2
A directorf\,ll1aria Jose Du

a?'te,

INDUSTlUA NACIONl\lJ
preparação especial de Rauliveira para
uso do cabello, tornando-o macio, lus
troso e flexivel. Restaura o cabello dan
do-lhe vitalidade, e destróe a casp'a.
Prepara-se no Laboratorio Especial

de Raulino Horn & Oliveira, á rua elo
Principe n. 15.

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATITARINA
Preço . . . . . . . 500rs.
Grande reducção para as vendas por

atacado.

A SErv1ANÂ
01'1 cu valheiros que dese

jarem ussignar este íntere��;
sante bebdomadario, que BC

pubJiCt\ 11ft côrte, são con

vidados a dil'igil'em-se á ca-

Granad;no ou elixi_r de pepsina ao la-
I ctopeptma,poderoso agen

te �las molestias do «estomago, dyspe
pSlaS, etc. Preparado pelo chimico
pharmaceutico Granada, á rua Primei
ro de Marco n. 12. '.

Deposifo g'eral nesta cidade: Raulino\
Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga-

'

ria á rua do Príncipe n. 15. .

toda a prc>vinc'ia é bom)
menos na Lugôa Vel'melha
e Vaccal'ia onde gl'assa a

VRl'iola.
.

V ENDE,SE os sobrados á rua

do Prin_ç:ipe n. 23 e Trajano
n. 8. Para informações no escr i
ptorio desta folha.
--------------------��

Morrhuol de Chapoteaut
O Morrhuol contém todos os

princípios que entrão na cornpo
sição do aleo de figado de balca
Iháo,excepto amateria gordurosa.
O oleo, como sabem todos, desa
gradavel pelo seu cheiro e seu

sabor, é muitas vezes rejeitado
pelo estomago e provóca a diar
rhéa, OMorrhuol pelo contrario

,

é bem acceito pelos doentes, e

actualmente, nos hospitaes e em
rodos os estabelecimentos de
caridade, e na c1inica civil os
mcdicos

'

felicitão-se por ter'eu
centrado no l'tlorrhuol um

medicamento, que desperta o

appetíte, acaba com a tosse e
o, suores nocturnos, restitue
aos tisicos as côresperdidas,
augrnenta-lhcs as forças, melho
rando consideravelmente o seu
estado. O Il1orrhuol, que as

creunças tomão sem a menor

dift1culdade, modifica prompta
mente a sua constituição, quando
ellas são debeis, lymphaticas
e sujeitas a resfriamentos.

O l�orrhuol, que é um pro-
dueto em tudo dilferente dos

I chamados extractos de figado de
hncalháo, encontra-se encerrado
em cápsulas redondas, cada uma
das quaes represcnta 25 vezes
seu peso de oleo escuro. que os

�
medicas reconhecem ser o mais
ricode principios activos.

PARIS, 8, Rue Vivienne. 8

� ,E E" TODAS AS PHAIIHAClAS

XAROPE e PASTA

de SeiVadePinheiro Maritimo
de LAGASSE, Phco em :Sordea.u:z:

Approndo! pela Junta de Brgiene do lilHl&-Jmirt.

Popular ha 30 annos,
é o unico preparado
com a verdadeira Sei
va de Pinheiro, ex
trahida . pelo vapór
d'agua, logo depois de
cortada a arvore. Cura
os defluxos rebel
des, a tosse, as

grippes, catarrhos,
bronchites, molestias da
garganta e rouquidões.
Em PARIS, 8, Rue Vivienne,

c Jlas pl'inclpaes Pharmacia!l.

. CIGARROS INDIANOS �
preparados com o CANNABIS INDICA I
porGRB'IAULTcCa,PhcosdePAHIS �

li ,Ipprolados pela Junla de UJgielle do Itio-de�hll,iro m

I
Constituem a preparação a �

mais efficaz que se co n h eco
, nura combater a asthma. :t

ôppressão,as suffocaçõ�s,
a tosse nervosa, os catar

� rhos e a insomnia.

� Depo�;lo em PARIS. 8, Rua Vivienne.
��;::'À-�����2t{YÃfa,_""""",�

O�.}OOOOOOO�.'JOt1
�
,--�_����_��_.v

J.l �q;�fl'r !h�tl'n,p'Vii�O
O

0I ,j,dl� ... "lU !Iv!. J� O
(} POLYBifOii1URADO \)
e� de l>Zl!�lJ©!>')"", Pharm de '1' C!d$IS i{}
fii� .

-- �",�
IJ) Esle Eli::dx:, que conlém CUI !).:t
O sua cOlnpos'çao os br,offlurctos j'F$A de potass10, u(, sodlO e ue al,/I110- \,

$j f.lia, pel'f�ilarneHte cOI�bil1ados, ))
f'1 e de um s:lbor ;'gl'adayel e

Bern-lol')� pre tomalio com prazol', mesmo 1;;1
(Â pelas pessoas, que tetlh�o 11:" f'JV estoma[l'o delicado. Numerosas �?

OI expe!'iencias vier?o �olljinnar a 106'i S\la Hnm�nsa efJlcacHI cOlltra a n

ovo InSOlUllla, as Enxa<!UeC8S tJ
A '.to

' .ê
a ghação durante a noite, �Q

/li. c as Palpitações, e:illlIaltdo D,
� immediatalnente a excitabilidade �O

�
nel'vosa. Administra-se tambem �f'I
com grande I'anlagem nas con- '17
vulsões das creanças e ás ,1

" senhoras que soffrem de es- �

V pasmos,desmaios,attaques "
� d.e nervos. Empregado conve- h.
Y Iltentemenle. este Elixir e 11m �

O auxiliar poderoso da medieina ft

,.. contr� o Hysterismo, a Epi- X
� lepsla e a Dansa de São �
A Guido. A dose é de-2 até 4, co- !fIls
� lheres por dia, pela manhã e á V
A tarde. -

-

f\

X Deposito': Em Parls.8, rue ViYienne \il'

\II
K NAS'PRtNClPAE8 PIlAfllllACtAS', O

DOOOOOOOOOOO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CALLOS
O verdadeiro rernedio para

destruir os callos vende-se na

pharmacia c drogaria de Ilauli
no Horn & Oliveira, rua do
Principo n. 15.

PR�ÇO 1$000
--------- ---------

Grande panorama
MECHANICO, DE NOVO SYSTEMA

represeu tando os q u ad ros com

movimento de tropas e navio.
cascata, caçada, importante vista
de Nosso Senhor Crucificado, e a

tomada de Sebastopol, qu asi ao

natural, e mais todas as vistas
das pt-iucipaes cid adoa do mundo
e a vista geral de todos os incen
dias de Pariz no tempo 'la Cornmu
na e assim como todas as pr inci
paGS guerras que têm havido ate

hoje, snbr esah indo enfre ellas as

passagens ele

CURUPA!TY E OE HUMAYTA
pela osqu a d r a hraz i ls ir e (J u vista
de LOPE§ morto no campo
de bata lh a, do Parag uay

Continúa aberto

á rua Trajano. junto á loja lia sr.

coronel JOoê Feliciallo.
'rodas as noites, das G as 10

horas.
Acllam-se constantemente ex

postas ao publ ico 25 vistas Jifl'.-;
rentes

PREÇOS:
En trudu 301'<11. ...
Cria nças ..

Desca I ços . . �

500 réis
200 »

200 »

N. D.-Haverá. mudança de
vistas todas as quintas-feiras e

domingos.

RELOJOEIRO
Antonio Galipoli, recem
chegado do Rio de Janei
ro, acha-se estabelecido
n'esta cidade á Praça Ba
rão da Laguna, n. 6. Con

'.' � .certa relogios de todos os

�..;x: \.�jj systemas, assim como

� tambemjoias,garantindo
perfeição e promptidão, e

por preços rasoaveis,

Antonio Galipolí.

Tosses
Recommenda-se ao publico o

xaropd de ANGICO COMPOSTO,
apprlJl'udo pela Exma. Junt.a de
Hygiene Pu bl ica,mara vi Ihoso me

dicamento, preparado com a de
cantada gomma de angico do Para
e alC:ltrão rle Noruega. E' ef6caz
para todas as enfermidarles dll
peito, agudas ou chl'onicas, como
sejão: bronchites, catharros, deflu
xos, tosses rebeldes, asthma, etc.
Este excelleute medicamento

pr8para·se no Rio de Janeiro, na

Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança & Comp., e acha-se a
venda n'esta cidade na - PHAR
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
.

Preço ... 2$OOO

-

��\t.\tlAOES do E.Sr04!,�'+.(; - '400

Pepsina Boudault
Applovada pel. !G!.DEIII! Df JIIDICINl

PREMIO DO INSTITUTOAO O' CORV SART, 1856
MedAlhas nas Exposições intvrnncionncs dQ

PJ.RIS-LYOM - VIENA. - PlllLADELPllIA - PARIS
1867 1872 1873 187P, 1878

Empregada com o maior e.ceito contra

DISPEPSIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA O'APPETITE

• OUTn.A.8 DESORDENS DA DIG.BS'fAo

SOB AS FOllMAS Df;

ELIXIR•• de Pepsina BOUDAUL,T
VINHO•• de Pepsina BOUDAULT
POSo •• de Pepsina BOUDAULT

Parl',PII'" COLLAS, 8. rue Dauphlno.
••m lodu pr/no/pu. ph�rma./4I.·

E' O titulo oe um romance de
scenas bem urdidas e que tem con- O MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CüRAP EM
seguido prendor a att.enção do POUCAS HO l?ASmundo litterario. I-L

Aquelle vclcão que se chama Tosses, Defluxo, Resfriaoos, Oonstipações, Rouquidão, Ooquelú
nihilismo-é n'elle desenhado che, Céltharro pulmona.·, Bronchites aguda e chrollicll, Asthma,
com as côres mais vivas, sobresa- Tysica do pulmão e da larynge e t.odas as molestias Oroo
hindo -A VERMELHA-a do sangu.e cho.puhnonal.

...es.

que essa facção tem ferto espada- A acção deste. peitoral ê tãn rapida e certa, que com elle pau·
nar pelo grande Imperio Moscovi- cas horas. são sufficlentes para debellar-se a mais violenta tosse; as-

ta; sim toda a pessoa que o experimentar uma "!.fN�; ficará tão satisfeita

1:500·$000 1 volume brochado 3t/.OOO com os resultados obtidos que não querera mais fazer uso de ou-

r

l'Il tras preparações e o adoptarà para sempre como remedlO caseiro •

.

Acha·se a venda na Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus efl'ei-

P· l'
.' casa I tos com um unlco vidro. Vende-se na elrogaria�ecl�a-se. (esta quantia a

AO LIV·RO DE OURO IElyse-u. successor de ..
modICO premio. Garante·se CGm .

.

'

bem de ra�z; informa·se n'esta �RU� DO_8EN.ADO�1 T. TmTr� .1r\\D).-r�, trfJ
typographlé\. Joao F�'Y'mo. MJWJ�M ����1J WJ �!l

Attenção
O a ba ixo assiguado pu rtici pu

aos seus amigos e freguezes que
mudou sua residen sia para a

rualTrajano, n . 17, onde todos quo (

queiram honrar com a sua fregue-
z ta e encontra rão sempre ao seu

dispô)', promettendu servir com

I p romptidão e preços favoraveis fi

todos os Ireg uezes.
Serafim Ferreira da Silva

FUNILARIA DO COMMERCro

SABONETES
de Alcat.rão

de acido phenico
SABONETES SULFUROSOS

a 300 réiscada um

SA LSAP A RU ILHA
kilo 3$500

lU PHt:\lU_CIA E DROGARIA

--de Ranlino Horn & Oliveira--

As passoas
que çonhaçam as

PJ:LU'LAS

DEHÃUT
DE: PARIS

!liº-�esitam empurgar-sequando
precIsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este s6 obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pílulas p6de escolher
para tomalas, ahora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

!lecessario.
5 fr.e 2 fr. 50

Llcor Tibaina ou salsaparrilha,efficaz
. nos «rheumatismos- darthros e, -

molestías syphiliticas». Preparado pe-
lo distincto chimico-parmaceuticoGra
nado, á rua Primeiro ele Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga
ria á rua do Príncipe n. 15.

FABRICA

DE �ERVEJi\ NACIONAL
DE MIGUEL ANESI

Rua do Principe n� S8

O proprietano desta fabrica
participa a seus freguezes e ao

publico, que de hojo em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a duzia,
servindo-�e os freguezes com

promplidão.
Miguel Anesi.

ARMAZEM
Aluga-se o armazem situado

no logar Rita Maria, desta cida
de, com 27 palmos de frente e

60 de fundos, proprio para de

posito. Tem lambem trapiche..P9-
ra embarque e desembarque.

Trata-se com

Frontino Coelho Pires.

Rua de João Pint.o n. 1.
Nesta antiga casa, encontra-se gran

de sortimento de objectos de folha de
Flandres, vendendo-se tudo muito ba-

I
rato. Colloca-_se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de lampeões, etc.
Aceita-se finalmente, qualquer obra
concernente á arte.
N. B.-Tambem se encarrega de

qualquer trabalho de ourives, garanti
do promptidão, barateza e perfeição.

João FLo'Y'enziano.

PEPITA JIMENEZ
O seguudo Iascicu.o d'este impeli t u.te romance de

D. JOÃO VALERA
achu-s« A venda ao preço do �OO rs.

no escriptorio da EMPREZA LITTERARIA CA·
THARINENSE

"

Rua do Senado o. '"

Hamburg Sudamericanische Dampfsch:ff'fahrts
Gesellschaft

Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro nos dias 5'
13, 20 e 27 de cada mez.

Os preços das passagens, são:
Do tu«. 1a. classe 1· classe

Ida e volta
Para Bahia Rs. 60/)000 90$000 30/)000

» Pernambuco... 80$000 120$000 40$000
» Lisboa........ ;t 25.0.0 ;t 37.10.0 -10$000
» Porto.. . . . . . .. 80$000
» Açores... . .. .. ;t 27. O O 90$000
}) Madeira....... ;t 27.0.0 90$000
» Hamburgo.... ;t 25.0.0 ;t 37.10.0 100$000

Bilbetes de ida e volta de 3& classe para Hamburgo Rs. HíO$OOO.
Crianças até 2 annos ..........•.......... livre
Idem de 2 a 6 » ••.•.•••••••-

•.•••••••• 1/4 da passagem
Idem de 6 a 12 » •••...•.........•.•..• 1/2 » »

Os passageiros de ré. que embarcarem nos v;\ pores da Compa
nhia Nacional para o Rio, terão nas passagens para Hamburgo, um
abatimento de 10/';;.

Os vapores em grande numero recem-construídos, são preparados
com todas as commodidades- para passageiros.

3a classe

Os agentes
Gari Roepcke & G.

58400
58100
38900
38�00

GRANDE PHARMA�It\ E DROGARIA ELYSE�
Successor de Luiz Horn de Comp.

F[ua. de João Pinto, ri , 9
Neste importante estabelecimento, o primeiro da provinda em SAU

genero, vende-se com grande 'reducção de preço todos os productos
chimicos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especia
lidades nacionaes e estrangei ras, de que somos depositários.

O receituário medico é, como sempre. aviado com escrupulosa exa

ctidão e proficiencia scientifica. sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previaménte analysadas antes. do seu emprego.

Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al
tura dos progressos da sclencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re

commendamos o ACIDO GYNOCARDIO, applicado recentemente na

morphéa e molestias de pelle, assim como o OLEO DE GYNOCAR
DIO; o IODOL, com appllcações identicas ás do iodroformio, sem o
cheiro desagradavei deste, etc.

Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,
os seguintes artigos:

Seidlitz Chanteaud, vidro 1$500
Oleo de figado de bacalháo, Darrasse, vidro. . . . . . . . .. 1$000
Vinho de quinio Labal'raque, legitimo, garrafa 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa , 2$000
Vinho de lacto-phosphato de cal, (idem) 1$800
Vinbo de quina. carne, lacto-pllospbato de cal e ferro .. 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa , 3$400
Dito nacional, garrafa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .. 1$200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro , $900
Limonada de citrato de magnesia, uma............. $400
Sulfato de quinina inglez, vidro ' 2$800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro , $400
Oleo de ricino, garrafas de quartilho , $700
Dito, dito, garrafas pequenas, duzia , 1$800
Salsaparrilha, kilo -. . . . . . . . . . . . .. 4$000

Medicamentos homrepathicos, dosimeticos, fundas, pulverisador e
de liquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.
R.u.a de João Pin.."to:o.. 9

de

Não causa nem irritação nem dór
e nãomancha a roupa. �mJlregada
só ou [untameute com as capsutas de

Raquin (approvadas pela
Academia de Medicina de
Pariz) cura em muito pouco tempo a.

gonorrheas mais intensas.
l!u1to utíl lambem comopres8rvativo.
Exija-se a a33ignalura de RAQUIN.
DEPOSITOS: FUMOUZE·ALBESPEYRES
78, FAUBOURG SAINT-DEi'(IS.Pariz

E em toda. a. boa. pha"macia.
do eairanceir»,

48200

TOSSEI TOSSE'
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

CAMBARA'
A RUSSIA VER)IELHA

REFINACÃO DE ASSUCi\R
.1

DE

ANTUNES & ALVES
DEPOSITO RUA DE JOÃO PINTON. 14
Preços do assucar refinado e grosso

para vigorar de Iode Janeiro de 1888
ASSUCAR REFINADO

la por 15 kilos 68000
2a » » » •.•.... 58400
3a» » » ....... 48200
4' » » » ••.•••• 38600

A VAREJO
la por kilo . . . . . . . . . . 41.0
2a» » 400
3a» » •.•.•....• 320
4'» » •••••••••• 280

ASSUCAR GROSSO
la Pernambuco 15 kilos 48800
2' » »» 48500
1a por kilo . . . . . . . . .. 360
2a» » 320
l' crystalisado por 15 kilos 48500
» » por kilo.. 320

,"ntunes & Alves

VENDE-SE nuas carrocinhas
proprias para chacara, com

os competentes arreios. Tr-ata-se
com Antonio Carlos Ferreira.

�ARNAVA�
Venne-se: cabel l eiras crespas ou

cacheadas. pretas, louras e rui
vas, barbas postiças: preços com

modos. Compra-se cabel lo, sen

do preto ou louro. Aceita-se
qualquer encommends destes tra
balhos.

João Machado Coelho
Rua da Constituição. n. 1

RemedI'o contra a embriaguez; de um
effeito espantoso,para 05 in

felizes que habituam-se ao «vicio da
embriaguez» o repugnarem, Preparado
pelo chímico-pharmaceutieo Granado.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacía e Droga-
ria á rua do Principe n. 15.

.

PRECOS CORRENTES
�

DE ASSUCAR REFINADO
Na refinação de Antunes & Alves

.

Por 15 kilos, de meia barrica para
CIma:

La qualidade.
2.a» •••••

3.a » ••••.

4." » •••••

Assucar de Pern�mbuco de
La em barrica, por 15 kilos. 48500
2." em saccos por 15 kilos . 48200
La Crystalisado, la, em bar

rica, por 15 kilos. . . . .

VINHO .QUINIU�1
Garafa 28500.-Vinho deLacto-phos

phato de Cal, garrafa 2UOOO.- Licor de
Alcatrão, vidro 18000.
Na Pharmacia .e Drogaria de

RAUUNO HORN & OLIVEIRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




